
O DIA DO SENHOR
Diocese da Campanha/MG – Ano A (São Mateus) – 11 de Junho de 2023 

Solenidade – Cor: Verde

Diocese de Campanha-MG

RITOS INICIAIS
(De pé)Processional de Entrada

Versão e M.: Pe. Jocy Rodrigues, CD Liturgia VI (A).
R/. O Senhor é minha luz, / ele é minha salvação, 

/ que poderei temer? / Deus, minha proteção!
Salmo 26 (27)
1. O Senhor é minha luz, / ele é minha salvação. 

/ O que é que eu vou temer? / Deus é minha 
proteção. / Ele guarda minha vida, / eu não vou 
ter medo, não. / Ele guarda minha vida, / eu 
não vou ter medo, não.

2. Quando os maus vêm avançando, / procurando 
me acuar, / desejando ver meu fi m, / queren-
do me matar, / inimigos opressores / é que vão 
se liquidar; / inimigos opressores / é que vão 
se liquidar.

3. Se um exército se armar / contra mim, não te-
merei. / Meu coração está fi rme, / e fi rme fi ca-
rei. / Se estourar uma batalha, / mesmo assim, 
confi arei! / Se estourar uma batalha, / mesmo 
assim, confi arei!

Acolhida
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito 
Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: O Senhor que encaminha nossos corações 
para o amor de Deus e a constância de Cristo, es-
teja convosco. (2Ts 3,5)
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo!

Ato Penitencial
Pres.: De coração contrito e humilde, aproxime-
mo-nos do Deus justo e santo, para que tenha 
piedade de nós pecadores.           (Silêncio orante...)

M.: Fr. José Luiz Prim, CD N. Sra. Conceição 
Aparecida e cantar a Liturgia.

Pres. ou Solo: Tende compaixão de nós, Senhor.
R/. Porque somos pecadores.
Pres. ou Solo: Manifestai, Senhor, a vossa mise-
ricórdia.
R/. E dai-nos a vossa salvação.

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.

X DOMINGO DO TEMPO COMUM
A Liturgia deste domingo nos revela que tanto o Deus de Israel quanto Jesus Cristo, seu enviado, preferem 
a misericórdia ao sacrifí cio. Jesus veio para os pecadores, veio para buscar e resgatar os fi lhos e fi lhas de 
Deus dispersos, os “doentes” que precisam de médico. Diante do orgulho e da autossufi ciência de alguns, 
Deus opõe-lhes a sua misericórdia que é infi nita... Iniciemos a nossa Liturgia, com alegria.

Ass.: Amém (amém, amém, amém).
M.: José Cândido da Silva, CD Partes Fixas - CNBB (I).

Solo: Senhor, tende piedade de nós.
R/. Senhor, tende piedade de nós.
Solo: Cristo, tende piedade de nós.
R/. Cristo, tende piedade de nós.
Solo: Senhor, tende piedade de nós.
R/. Senhor, tende piedade de nós.

Hino de Louvor
M.: Gílson Celerino, CD Lit. e Canto Pastoral 2014.

R/. Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por ele amados! 

1. Senhor, Deus rei dos céus, / Deus Pai, todo 
poderoso. / Nós vos louvamos, nós vos ben-
dizemos, / nós vos adoramos, nós vos glori-
fi camos. / Nós vos damos graças / por vossa 
imensa glória! (R/.) 

2. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito. / Se-
nhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai! / Vós que tirais o pecado do mundo, /
tende piedade de nós! / Vós que tirais o pe-
cado do mundo, / acolhei a nossa súplica. /
Vós que estais à  direita do Pai, / tende pie-
dade de nós! (R/.)

3. Só vós sois o Santo, / só vós sois o Senhor, / só 
o Al� ssimo Jesus Cristo. / Com o Espirito Santo, 
/ na glória de Deus Pai. / Amém! (R/.) 

Oração do Dia
Pres.: OREMOS – Ó Deus, fonte de todo o bem, 
atendei ao nosso apelo e fazei-nos, por vossa 
inspiração, pensar o que é certo e realizá-lo 
com vossa ajuda. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA

(Sentados)
1ª Leitura (Os 6, 3-6)
Leitura da Profecia de Oséias.
3É preciso saber segui-lo para reconhecer o 
Senhor. Certa como a aurora é a sua vinda, ele 
virá até nós como as primeiras chuvas, como as 
chuvas tardias que regam o solo. 4Como vou tra-
tar-te, Efraim? Como vou tratar-te, Judá? O vosso 
amor é como nuvem pela manhã, como orvalho 



que cedo se desfaz. 5Eu os desbastei por meio 
dos profetas, arrasei-os com as palavras de minha 
boca, como luz, expandem-se meus juízos; 6quero 
amor, e não sacri� cios, conhecimento de Deus, 
mais do que holocaustos. 
– Palavra do Senhor.  
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Salmo 49 (50))
R/. A todo homem que procede retamente,
      eu mostrarei a salvação que vem de Deus.
– 1Falou o Senhor Deus, chamou a terra, *
   do sol nascente ao sol poente a convocou.
– 8 “Eu não venho censurar teus sacri� cios, *
   pois sempre estão perante mim teus holocaus-
tos. (R/.)
– 12Não te diria, se com fome eu es� vesse, *
   porque é meu o universo e todo ser.
– 13Porventura comerei carne de touros? *
   Beberei, acaso, o sangue de carneiros? (R/.)
– 14Imola a Deus um sacri� cio de louvor *
   e cumpre os votos que fi zeste ao Al� ssimo.
– 15Invoca-me no dia da angús� a, *
   e então te livrarei e hás de louvar-me”. (R/.)

2ª Leitura (Rm 4, 18-25) 
Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos.
Irmãos: 18Abraão, contra toda a humana espe-
rança, firmou-se na esperança e na fé. Assim, 
tornou-se pai de muitos povos, conforme lhe 
fora dito: “Assim será a tua posteridade”. 19Não 
fraquejou na fé, à vista de seu físico desvigora-
do pela idade – cerca de cem anos – ou consi-
derando o útero de Sara já incapaz de conceber. 
20Diante da promessa divina, não duvidou por 
falta de fé, mas revigorou-se na fé e deu glória 
a Deus, 21convencido de que Deus tem poder 
para cumprir o que prometeu. 22Esta sua atitu-
de de fé lhe foi creditada como justiça. 23Afir-
mando que a fé lhe foi creditada como justiça, a 
Escritura visa não só à pessoa de Abraão, 24mas 
também a nós, pois a fé será creditada também 
para nós que cremos naquele que ressuscitou 
dos mortos Jesus, nosso Senhor. 25Ele, Jesus, foi 
entregue por causa de nossos pecados e foi res-
suscitado para nossa justificação. 
– Palavra do Senhor.  
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho                         
R/. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
V/.  Foi o Senhor quem me mandou / boas no� -

cias anunciar; / ao pobre, a quem está no ca� -
veiro, / libertação eu vou proclamar. (Lc 4,18)

Evangelho (Mt 9, 9-13)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-
gundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo: 9Partindo dali, Jesus viu um 
homem chamado Mateus, sentado na coleto-
ria de impostos, e disse-lhe: “Segue-me!” Ele 
se levantou e seguiu a Jesus. 10Enquanto Jesus 
estava à mesa, em casa de Mateus, vieram 
muitos cobradores de impostos e pecadores e 
sentaram-se à mesa com Jesus e seus discípu-
los. 11Alguns fariseus viram isso e perguntaram 
aos discípulos: “Por que vosso mestre come 
com os cobradores de impostos e pecadores?” 
12Jesus ouviu a pergunta e respondeu: “Aque-
les que têm saúde não precisam de médico, 
mas sim os doentes. 13Aprendei, pois, o que 
significa: ‘Quero misericórdia e não sacrifício’. 
De fato, eu não vim para chamar os justos, 
mas os pecadores”. 
– Palavra da Salvação. 
Ass.: Glória a vós, Senhor.

(Sentados)
Homilia                                                

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Pro� ssão de Fé                                          
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra...

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãos e irmãs, elevemos ao Pai misericor-
dioso os nossos pedidos, dizendo cheios de con-
fi ança: 
R/. Senhor Jesus, ensinai-nos a amar!
1.  Para que a Igreja e seus ministros sejam for-

talecidos na fé e à semelhança de Deus Pai 
sejam promotores da misericórdia, buscando 
o amor e o conhecimento de Deus, rezemos 
ao Senhor: 

2. Para que nossa comunidade paroquial apren-
da com Abraão, o pai da fé, a confi ar sempre 
mais em Deus e em suas promessas, rezemos 
ao Senhor: 

3. Para que nós, que aqui vimos celebrar a fé, se-
jamos atentos ao convite que o Cristo nos faz 
para segui-lo mais perto, deixando para trás 
tudo o que nos atrapalha, como o fez São Ma-
teus, rezemos ao Senhor:

4. Para que todos os fiéis devotos da Beata 
Nhá Chica, cuja memória celebraremos em 
nossa Diocese no próximo dia 14, para que 
aprendam dela a viver a santidade, a oração 
e o serviço aos pobres, rezemos ao Senhor:  

(Pode haver outras preces da comunidade)
Pres.: Senhor, Pai de bondade, escutai estes 
nossos pedidos e fazeis-nos firmes na fé e no 
testemunho do vosso Filho, Jesus Cristo, que é 
Deus convosco, na unidade do Espírito Santo.
R/. Amém.

2º. Domingo do Mês: 
Dia da Oferta do Dízimo
Pres.:  Hoje, segundo domingo do mês, é o dia 
em que tradicionalmente devolvemos a Deus um 



pouco do muito que ele nos dá, pela oferta do 
nosso dízimo. Rezemos juntos a oração do dizi-
mista: 
Ass.: Recebei Senhor, o meu dízimo! / Não é 
uma esmola porque não sois mendigo. / Não é 
uma contribuição porque não precisais. / Não 
é o resto que me sobra que vos ofereço. / Esta 
importância representa, Senhor, / MEU RECO-
NHECIMENTO, MEU AMOR! / Pois, se tenho, é 
porque me destes. / Amém.

(Enquanto se faz a oferta do Dízimo, canta-se 
algum canto adequado ou pode ser feita no 

momento das oferendas)

LITURGIA EUCARÍSTICA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L. e M.: Pe. José Weber, SVD.

R/. Bendito seja o nome do Senhor, 
      agora e sempre e por toda a eternidade.
1. Pelo pão que de sua bondade recebemos, /

fruto da terra e do nosso trabalho. (R/.)
2. Pelo vinho que de seu amor nós recebemos, / 

fruto da videira e do nosso trabalho. (R/.)
3. Pelo alimento corporal que à criatura Ele dá, / 

o pão de cada dia que sustenta nosso corpo. 
(R/.)

4. Pelo alimento espiritual que as seus fi lhos ele 
dá / sua Palavra e seu Corpo que sustentam 
nossa alma.  (R/.)

5. Bendizei ao Senhor, seus fi lhos todos, / bendi-
zei o nome do Senhor! (R/.)

 (De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...    
                               
Oração sobre as Oferendas
Pres.: Senhor nosso Deus, vede nossa dispo-
sição em vos servir e acolhei nossa oferenda, 
para que este sacrifício vos seja agradável e 
nos faça crescer na caridade. Por Cristo, nosso 
Senhor.  
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI – C
Jesus, caminho para o Pai

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nos-
so dever e salvação, dar-vos graças, sempre 
e em todo lugar, Pai santo, Senhor do céu e 
da terra, por Cristo Senhor nosso. Pela vossa 
Palavra criastes o universo e em vossa justiça 
tudo governais. Tendo-se encarnado, vós nos 
destes o vosso Filho como mediador. Ele nos 
dirigiu a vossa palavra, convidando-nos a se-

guir seus passos. Ele é o caminho que conduz 
para vós, a verdade que nos liberta e a vida 
que nos enche de alegria. Por vosso Filho, 
reunis em uma só família os homens e as mu-
lheres, criados para a glória de vosso nome, 
redimidos pelo sangue de sua cruz e marcados 
com o selo do vosso Espírito. Por essa razão, 
agora e sempre, nós nos unimos à multidão 
dos Anjos e dos Santos, cantando (dizendo) a 
uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo... 
Pres.: Na verdade, vós sois santo e digno de 
louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e 
sempre os assistis no caminho da vida. Na ver-
dade, é bendito o vosso Filho, presente no meio 
de nós, quando nos reunimos por seu amor. 
Como outrora aos discípulos, ele nos revela as 
Escrituras e parte o pão para nós. 
Ass.: O vosso Filho permaneça entre nós!
Pres.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que 
envieis o vosso Espírito Santo para santificar 
estes dons do pão e do vinho, a fim de que se 
tornem para nós o Corpo e  o Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.
Ass.: Mandai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Na véspera de sua paixão, durante a úl� ma 
Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o par� u e deu 
a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E CO-
MEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, to-
mando o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente e o entregou a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FA-
ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Pres.: Eis o mistério da fé!                               (De pé)
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e pro-
clamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor 
Jesus! 
Pres.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória 
de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela 
paixão e morte de cruz fi zestes entrar na gló-
ria da ressurreição e colocastes à vossa direita, 
anunciamos a obra do vosso amor, até que ele 
venha, e vos oferecemos o pão da vida e o cálice 
da bênção.
Pres.: Olhai com bondade para a oferta da vossa 
Igreja. Nela vos apresentamos o sacri� cio pascal 
de Cristo, que vos foi entregue. E concedei que, 
pela força do Espírito do vosso amor, sejamos 
contados, agora e por toda a eternidade, entre 
os membros do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue 
comungamos. 
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta! 
Pres.: Pela participação neste mistério, ó Pai to-
do-poderoso, santificai-nos pelo Espírito e con-
cedei que nos tornemos semelhantes à imagem 
de vosso Filho. Fortalecei-nos na unidade, em 
comunhão com o nosso papa Francisco e o nos-
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so bispo Pedro, com todos os bispos, presbíte-
ros e diáconos e todo o vosso povo.
Ass.: O vosso Espírito nos una num só corpo! 
Pres.: Fazei que todos os membros da Igreja, à 
luz da fé, saibam reconhecer os sinais dos tem-
pos e empenhem-se, de verdade, no serviço do 
Evangelho. Tornai-nos abertos e disponíveis para 
todos, para que possamos par� lhar as dores e as 
angús� as, as alegrias e as esperanças, e andar 
juntos no caminho do vosso reino. 
Ass.: Caminhamos no amor e na alegria! 
Pres.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs (N.
e N.) que adormeceram na paz do vosso Cristo e 
de todos os falecidos, cuja fé só vós conheces-
tes: acolhei-os na luz da vossa face e concedei-
-lhes, no dia da ressurreição, a plenitude da vida. 
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna! 
Pres.: Concedei-nos ainda, no fim da nossa pe-
regrinação terrestre, chegarmos todos à mora-
da eterna, onde viveremos para sempre con-
vosco e, em comunhão com a bem-aventurada 
Virgem Maria, com os Apóstolos e Mártires, 
(com S. N.: Santo do dia ou Padroeiro) e todos 
os Santos, vos louvaremos e glorificaremos, por 
Jesus Cristo, vosso Filho.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre. 
Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Rezemos, com amor e confi ança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:  
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males...
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... 
Ass.: Amém!

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus...
Pres.: Felizes os convidados...
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)
Processional de Comunhão 
Versão e M.: Fr. Joaquim Fonseca, OFM, CD Liturgia VI (A). 
R/. Senhor, tu vieste mostrar aos errados / de 

novo, o caminho da casa do Pai. / Tu deste teu 
corpo, tu deste teu sangue, / pra ser o susten-
to do fi lho que cai.

Salmo 34 (33)
1. Vamos juntos dar glória ao Senhor / e a seu 

nome fazer louvação. / Procurei o Senhor, 
me atendeu: / me livrou de uma grande afli-
ção. (R/.)

2. Olhem todos pra ele e se alegrem, / todo 
tempo sua boca sorria! / Este pobre gritou 
e ele ouviu: / fiquei livre de minha agonia. 
(R/.)

3. Acampou na batalha seu anjo, / defendendo 
seu povo e o livrando. / Provem todos, pra 
ver como é bom / o Senhor que nos vai abri-
gando. (R/.)

4. Santos todos, adorem o Senhor, / aos que o 
amam, nenhum mal assalta. / Quem é rico, 
empobrece e tem fome: / mas, a quem busca 
a Deus, nada falta. (R/.)

5. Ó meus filhos, escutem o que eu digo / pra 
aprender o temor do Senhor: / qual o ho-
mem que ama sua vida / e a seus dias quer 
dar mais valor? (R/.)

(De pé)
Oração depois da Comunhão
Pres.: OREMOS – Ó Deus, que curais nossos ma-
les, agi em nós por esta Eucaris� a, libertando-
-nos das más inclinações e orientando para o 
bem a nossa vida. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final 
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Ó Deus, concedei ao povo que vos serve 
crescer pela vossa graça e guardar sempre os 
vossos mandamentos. Por Cristo, nosso Senhor. 
(Missal, pág. 532, n. 11) 
Ass.: Amém.
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho  e  Espírito Santo.  
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final 
L. e M.: Mons. Marco Frisina, CD Eis-me aqui, Senhor.

R/. Seguir-te-ei, / seguir-te-ei, ó Senhor / e na 
tua estrada caminharei.

1. Seguir-te-ei / no caminho do amor / e doarei ao 
mundo a vida. (R/.)

2. Seguir-te-ei / no caminho da dor / e a tua cruz 
nos salvará! (R/.)

3. Seguir-te-ei / no caminho da alegria / e a tua 
luz nos guiará (R/.)


